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Saudades do Brasil no jantar de Amaral 
Uysses e 

umam 
o da paz 

HELENA CHAGAS 

BRASÍLIA — Há 28 anos, 
quando estavam no PSD, na 
ÚDN e no PTB, eles já eram 
amigos, brigavam, faziam as 
pazes e tornavam a brigar. 
Hoje no PMDB, no PSDB, no 
PDT, no PDS e até no PRN, o 
mesmo grupo ainda protago­
niza a política brasileira. 

Na noite de quarta-feira, 
um encontro dos "sobreviven­
tes" da legislatura de 1963, 
serviu para mais uma recon­
ciliação: o ex-Presidente José 
Sarney e o Deputado Ulysses 
Guimarães, estremecidos há 
mais de dois anos, conversa­
ram por mais de uma hora so­
bre a situação do País, na ca­
sa do Deputado Amaral Netto 
(PDS-RJ), que ofereceu um 
jantar. 

— Acho que essas manifes­
tações por causa da Usiminas 
foram tão graves quanto 
aquele episódio de seu Gover­
no, quando apedrejaram seu 
õnibus — disse Ulysses a Sar­
ney. 

— É, acho que foi um fato 
tão grave quanto aquele - con­
cordou Sarney. 

Impossível, no jantar, foi 

Ulysses Guimarães e José Sarney não se falavam há mais de dois anos 

dar fim às desavenças entre 
Sarney e o Senador Epitácio 
Cafeteira. Antigo companhei­
ro de Sarney na UDN do Ma­
ranhão e seu suplente na le­
gislatura de 1963, Cafeteira foi 
Deputado em 1963 graças à 
desincompatibilização do ami­
go, que concorreu ao Governo 
do Estado. No jantar conti­
nuaram rompidos. Sentaram 
em mesas diferentes e sequer 
se cumprimentaram. 

O Senador Nelson Carneiro, 
outro peemedebista, adorou 
ser lembrado pelo Líder do 
PRN, Ney Maranhão, um ex-
petebista de 63, que contou 
como eram acalorados os de­
bates sobre o divórcio entre o 

Senador e Monsenhor Arruda 
Câmara. 

- Eram tempos muito 
bons, o Congresso era muito 
diferente — recorda-se Mara­
nhão. 

Entre os convidados, esta­
vam ex-cassados, como Mário 
Covas, e ex-"cassadores", co­
mo se definiu o próprio an­
fitrião, Amaral Netto, que se 
dirigiu o tempo todo a Ulys­
ses, que depois do movimento 
de 1964 esteve na linha de 
frente da oposição, como 
"meu eterno amigo e eterno 
adversário". 

— A crise daquela época 
era pequena diante da atual 
— disse Amaral. 


